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1. Introdução

O Projeto Político Pedagógico (PPP) é um instrumento fundamental para

orientar a ação e a cultura da escola. Por isso, é destacado como um documento

central que orienta a visão, missão e valores da organização escolar. Para a nossa

escola, o PPP é mais que um guia a ser visitado e revisitado é uma oportunidade de

na prática, tomar decisões para realizar as ações que envolvem a comunidade

escolar na oferta de um ensino de qualidade, de um ambiente acolhedor e inclusivo.

Para construir o PPP, se fez necessário uma reflexão sobre a realidade da escola,

das necessidades dos estudantes e das áreas de intervenção prioritárias e assim

definir a missão e os valores que expressam essa reflexão.

 Compreendemos que o PPP é apresentado como o resultado de uma

compreensão profunda da realidade da unidade escolar. Nesse sentido, a

participação foi e é fundamental para o sucesso das ações descritas neste PPP e

isso inclui o envolvimento de toda comunidade escolar, na definição de objetivos e

estratégias para a melhoria e qualidade do ensino, prezando sempre por uma

comunicação eficaz, para que os envolvidos compreendam e estejam alinhados com

os objetivos, partindo de um diagnóstico que necessitam de intervenções prioritárias

para então, direcionar os esforços. 

Dessa forma, o PPP para esta Unidade Escolar é uma ferramenta que contribui

continuamente para descrever as reais necessidades, levando em conta o cenário

real atual e futuro, sendo um instrumento de orientação, participação democrática e

de reflexão. Contudo, mesmo com os desafios a serem superados, a meta é

alcançar os objetivos de uma educação de qualidade, inclusiva e justa para os

estudantes. 

2. Missão da Escola

Auxiliar na formação integral dos alunos, contribuindo para que se tornem

pessoas autônomas intelectual e moralmente; com conhecimentos acadêmicos

sólidos e valores e habilidades essenciais para uma sociedade mais justa, afetiva,

democrática e inclusiva. 
6
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3. Slogan
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

4.1 Caracterização:

Identificação da Unidade Escolar
Nome: Área de Desenvolvimento Infantil “Doutor Euvaldo de Queiroz Dias” -

Unidade I 

Endereço: Rua: Goiânia, nº 1062, Jardim Esmeralda- Santa Bárbara d'Oeste – São

Paulo - CEP: 13454-335

Telefone: (19) 3458-5803

E-mail: adi.euvaldo@edu.santabarbara.sp.gov.br 

Inauguração: 03/12/2006

Data do início do ano letivo: 19 de janeiro de 2023

Diretor: Sônia Silveira Maia da Silva 

Ato de Criação: Decreto Municipal nº 3.686 de 17/11/2006, publicado no jornal de

Santa Bárbara d'Oeste, “Diário” em 17/11/2006.

Início de Funcionamento da Unidade Escolar: 03/12/2006

Patronímico: “Doutor Euvaldo de Queiroz Dias”- Lei Municipal nº 1.758 de

01/09/1988.

Código CIE: 073490

Código INEP: 35073490

Séries: 1º ao 5º ano

Total de funcionários: 55

Total de alunos: 520

Horário de Atendimento: 

*Aulas:
- Manhã: Das7h00 às 12h00

- Tarde: Das12h30 às 17h30

* Secretaria
- Segunda a sexta-feira, das 7h00 às 16h30.

Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo – Ensino Fundamental I
- Segunda-feira das 18h30 às 20h30.
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4.2 Equipe Gestora
Diretora – Sônia Silveira Maia da Silva

Coordenadora Pedagógica- Hanielen Gusmão Guedes

Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações. 
● 03 Agentes de Organização Escolar

● 01 Agente de Administração Escolar

● 02 Cozinheiras (Terceirizadas empresa “Puro Sabor PSSA”)

● 04 Agentes de Serviços Escolares (Terceirizadas da empresa “Pil Serviços”)

● 02 Estagiários

● 29 Professores de Educação Básica I

● 04 Professores Especialistas

● 02 Professores de Educação Especial

● 05 monitoras (terceirizadas“ASSEJ”)

● 03 vigilantes (terceirizados “Provision”)

4.3 Organização
Segmento de ensino da escola- Ensino Fundamental I

Quantidade de turmas atendidas- 18 turmas no Ensino Fundamental – 1º ao 5º

ano.

● 1º ano: 03 turmas (sendo 02 turmas no período da manhã e 01 turma no período

da tarde);

● 2º ano: 04 turmas (sendo 02 turmas no período da manhã e 02 turmas no

período da tarde);

● 3º ano: 03 turmas (sendo 01 turma no período da manhã e 02 turmas no período

da tarde);

● 4º ano: 04 turmas (sendo 02 turmas no período manhã e 02 turmas no período

da tarde);

● 5º ano: 04 turmas (sendo 02 turmas no período manhã e 02 turmas no período

da tarde).
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Organização do tempo pedagógico
No Ensino Fundamental as aulas de acordo com a grade curricular, são de 60

minutos. Estão previstas cinco aulas por dia, de segunda a sexta-feira. Os

estudantes contam com um professor polivalente dos componentes curriculares da

Base Nacional Comum de: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História,

Geografia e Arte. Os estudantes participam também, das aulas da Base Curricular

Diversificada que são ministradas por professores especialistas de: Inglês (01 aula

semanal) e Educação Física (02 aulas semanais), bem como de Informática (1 aula

semanal) ministrada por monitora de empresa terceirizada “ASSEJ”. Os estudantes

fazem uso do parque, sala de multimídias, sala de leitura, dos pátios, quadra

poliesportiva e ampla área verde de acordo com cronograma semanal destinada a

cada turma.

Infraestrutura da unidade escolar 
O prédio desta unidade de ensino é de propriedade do município, constituído

por dois blocos, com: 10 salas de aula, 01 sala de recomposição de aprendizagem,

01 sala de leitura, 01 sala de multimídias, 01 sala de atendimento educacional

especializado, 01 sala de informática, 02 pátios cobertos, 01 cozinha, 01 refeitório,

01 lavanderia, 01 despensa, 01 secretaria, 01 sala de professores, 01 sala da

direção, 01 sala da coordenação pedagógica, 01 sala de lanche para os

funcionários, 01 sala de agentes de organização escolar, banheiros feminino e

masculino para uso administrativo, 02 banheiros femininos e 02 masculinos para uso

dos estudantes, 01 quadra poliesportiva coberta, 01 estacionamento interno, e 01

parque infantil.

A Unidade Escolar possui: 02 projetores de imagens; 01 televisor Smart de

42 polegadas; 01 aparelho de DVD, 02 caixas acústicas com entrada para pen drive,

03 impressoras para uso dos professores/coordenação, 03 computadores para uso

da coordenação/professores, 01 notebook para uso dos professores/coordenação;

03 computadores para uso da secretaria; 02 impressoras para uso da secretaria; 02

máquina de xerox locada pela Prefeitura Municipal de Santa Bárbara d’ Oeste de

uso da secretaria/professores/estudantes. 10 computadores instalados, um em cada

sala de aula.
10
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REGULAMENTO INTERNO DA UNIDADE ESCOLAR-
ENSINO FUNDAMENTAL - 2023 

1º - HORÁRIOS:

Período Entrada Saída

Manhã 7h00 até 7h15 11h50 até 12h00

Tarde 12h30 até 12h45 17h20 até 17h30

O cumprimento do horário é imprescindível para o andamento das aulas, não

sendo permitido atrasos sem justificativas.

Zelando pela segurança dos alunos, não será permitido o atendimento aos

pais no horário da saída.

2º - ATENDIMENTO DA SECRETARIA:

● 2ª a 6ª feira, das 7h00 às 16h30. 

3º - DISPENSA DOS ALUNOS:

Ocorrerá em situações de emergência tais como:

1 - Doença/acidentes com o aluno no interior da escola. Apresentar atestado

médico;

2 - Em caso de médico ou acompanhamento com especialistas (do aluno).

Apresentar atestado médico;

3 - Falecimento de pessoas da família. Apresentar atestado de óbito.

OBS: Evitar retirar o(a) aluno(a) durante o período de aula, não prejudicando assim

o andamento da sua rotina escolar.
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4º - FALTAS:
Comunicar a escola por escrito quando os filhos precisarem faltar (médicos,

viagens entre outros). No caso de excesso de faltas sem justificativas, a reposição

será realizada bimestralmente.

5º - REMÉDIO:
Caso o aluno precise tomar medicamento durante o horário de aula, estes

serão ministrados somente pelos pais e/ou responsáveis.

6º - HIGIENE:
Banho, piolho/lêndeas, uniforme ou roupas adequadas, calçado, unhas

cortadas e limpas. É de responsabilidade da família.

7º - UNIFORME:
Os alunos precisam comparecer, preferencialmente, com a camiseta da

escola. Toda criança deverá manter na mochila uma troca de roupa.

8º - LANCHE:
A escola oferece merenda balanceada durante a semana e com

acompanhamento e orientação das nutricionistas do Setor da Merenda. Porém é

permitido trazer: frutas, bolachas sem recheio, pão com margarina.

OBS: Em casos de problema de saúde (necessitando de alimentação diferenciada),

apresentar solicitação médica.

9º - DOCUMENTAÇÃO:
As informações referentes ao número de telefone, endereço, pessoas

autorizadas para retirar a criança durante o horário de aula devem ser atualizadas,

sempre que ocorrerem alterações. Os documentos (históricos ou outros que forem

solicitados) devem estar sempre atualizados.

10º - COMUNICAÇÃO (ESCOLA CASA / REUNIÃO DE PAIS):
Será feita através de bilhetes no caderno ou grupo de whatsapp da escola.
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11º - MATERIAL ESCOLAR:
O cuidado com o material escolar é de responsabilidade de cada aluno e a

família, precisa repor quando necessário.

12º - BONÉS, CHICLETES, BALAS E EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS:
Não serão permitidos no interior da escola.

13º - CONTRIBUIÇÃO ESPONTÂNEA DA A.P.M.:
Os envelopes são enviados todos os meses para contribuição espontânea. É

preciso encaminhá-los de volta à escola, nos dias 10 ou 25 de cada mês.

Toda documentação da A.P.M. está à disposição para consultas/verificações.

14º - ATENDIMENTO AOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS:
Ocorrerá através de agendamento com o professor da turma em horários de

Trabalho Pedagógico Individual conforme combinado com o professor da sala.

OBS: Não ocorrerão atendimentos durante o horário de aula das crianças e nem nas

portas das salas nos horários de entrada e saída.

15º - ESCLARECIMENTOS:
Os pais devem procurar a escola para qualquer informação, dúvidas ou

esclarecimentos sobre seu (sua) filho (a).

Não esclarecemos dúvidas pelo whatsapp.

Em caso de conflito entre crianças, comunicar via caderno de recados ao

professor e nunca diretamente com a criança envolvida.

16º - LIVRO DE RECADOS:
Os recados para professores ocorrerão via caderno de recados do aluno ou

na secretaria da escola através do Livro de Recados.

17º - LIÇÃO DE CASA:
As lições de casa (quando ocorrem) são complemento do conteúdo

trabalhado em sala de aula.
13
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Nesse caso, é importante que a família acompanhe a execução das tarefas,

porém, a realização deve ser de responsabilidade do aluno.

18º - CALÇADO ADEQUADO:
Enviar os alunos com calçados confortáveis.

A aula de Educação Física só será permitida com uso de tênis.

4.4 Comunidade

História da unidade escolar

Sua fundação legal se deu pelo Decreto Municipal nº 3.686 de 17/11/2006,

publicado no jornal de Santa Bárbara d'Oeste, “Diário” em 17/11/2006. A

inauguração oficial do prédio ocorreu no dia 03/12/2006.

Em 2022, através do decreto Nº 7361, de 18 de outubro de 2022, houve a

divisão da escola em duas unidades, ADI “Dr. Euvaldo de Queiroz Dias – Unidade I,

com atendimento à Educação Básica, modalidade Ensino Fundamental.

Perfil das famílias e suas origens

Esta Unidade é formada por uma clientela oriundos dos bairros: Jardim

Esmeralda, Planalto do Sol, Planalto do Sol II, Cidade Nova, Cidade Nova II, Parque

Zabani, Jardim Nova Conquista, e Jd. Dona Regina.

A clientela é constituída por famílias que residem nos arredores da Escola. O

público na sua maioria é de classe média e média baixa. Os níveis de escolaridade

dos pais/responsáveis pelos alunos compreendem desde analfabetos até

graduados, que atuam em diversos setores (funcionários públicos, trabalhadores nas

indústrias de vestuários, em empresas particulares, fábricas, comércios, além de

empregos autônomos, informais e donas de casa). A maioria das mulheres auxilia

economicamente as famílias com o seu salário, por isso, nem todas compareceram

às solicitações da escola, principalmente nas reuniões de pais, realizadas

bimestralmente. Alguns alunos vivem sob os cuidados dos avós maternos e

paternos.
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Principais desafios da comunidade
Após a pandemia, há uma série de desafios que impactam a escola. 

Durante a pandemia, muitos estudantes tiveram acesso desigual à educação

devido à falta de dispositivos, conectividade inadequada à internet e dificuldades em

se adaptar ao aprendizado remoto. Dessa forma, a escola precisa lidar com as

disparidades no nível de aprendizado entre os estudantes e criar estratégias como o

Grupo de Estudo e a Recomposição da Aprendizagem para nivelar essas

diferenças.

Além disso, é imprescindível que o estudante seja assíduo às aulas; pois

dessa forma, conseguirá dirimir suas dificuldades e avançar.

Esse desafio pode ser superado através de metodologias inovadoras de

ensino e criação de um ambiente que estimule a participação ativa dos estudantes

nos projetos didáticos e sequências didáticas que envolvem as diferentes áreas do

conhecimento.

Formas de inserção da comunidade na escola
A comunidade é convidada a participar de todos os eventos promovidos na

escola, como: Mostra Cultural, Reunião de Pais e Festas.

De modo geral, a comunidade prestigia e valoriza os eventos escolares.

A escola busca sempre manter a comunicação com a comunidade e as

famílias, através de informes nos murais, bilhetes e comunicados impressos como

forma de prestação de contas e de compartilhamento de boas práticas.

Utilização do espaço escolar pela comunidade
Através de parcerias com membros da comunidade e projetos de esporte, a

escola oferece Kickboxing e MuayThai.

É usada também aos finais de semana por algumas igrejas como Adventista

do Sétimo Dia, o Grupo dos Escoteiros, entre outras.

Demanda de alunos atendidos
Atendemos 520 estudantes divididos em nos períodos da manhã e da tarde,

sendo pelo menos uma sala de cada série/ano em cada período.
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4.5 Biografia do Patrono

Doutor Euvaldo de Queiroz Dias era médico, especialista em Pediatria e

Puericultura. Nasceu em 07/07/1917, com naturalidade em Salvador – Bahia

casou-se com Odette Nudi de Queiroz Dias Carrion em 23/03/1951; tiveram dois

filhos: Edmea Nudi de Queiroz Dias e Nelson Luiz Nudi de Queiroz Dias; três netos:

Diego Dias Nunes, Melissa Dias Nunes Beckdorf e Caio Carrion e quatro bisnetos:

Marina, Henrique, Vitória e Guilherme.

Desenvolveu diversas atividades: Interno Hospital Pronto Socorro Getúlio

Vargas em 1944 e 1945 – BA; Interno serviço de Ortopedia e Cirurgia Infantil da

Santa Casa de Misericórdia da Bahia nos anos de 1943 e 1944; Estágio na Clínica

Infantil do Hospital Santa Isabel da Santa Casa de Misericórdia da Bahia, Serviço do

Dr. Bráulio Xavier Filho; Estágio no serviço de Cirurgia do Hospital Santa Isabel na

Bahia nos anos de 1944 e 1945; Médico-chefe do Posto de Saúde de Nieaque em

1945 quando serviu no ex-território de Ponta Porã; Médico do Centro de Saúde de

Ponta Porã em 1945-1946.

Curso de orientação terapêutica em 1947 no Hospital das Clínicas de São

Paulo, sob o patrocínio de Centro Acadêmico Osvaldo Cruz; Curso de temas de

Cirurgia Pediátrica por Dr. Mauro Amorim, em 1947; Estágio de treinamento e

Puericultura e Pediatria no Instituto de Puericultura, patrocinada pelo Departamento

Estadual da criança do Estado de São Paulo em 1947; Médico-chefe e fundador do

Posto de Puericultura de Santa Bárbara d’Oeste, em novembro de 1949

(Departamento Estadual da Criança)
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Doutor Euvaldo de Queiroz Dias também participou: IV congresso

Pan-Americano de Pediatria; VIII jornada brasileira de Puericultura e Pediatria em

1954, curso de interpretação; Clínica de exames de laboratório realizado em outubro

de 1962, sob o patrocínio da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas;

Diploma conferido pelo Departamento Estadual da criança na semana de

atualização em Pediatria, em Outubro de 1965; Sua última função, anterior a seu

falecimento, foi de médico perito do INSS em Americana.

No dia 29/01/1988 ocorreu o seu falecimento.

5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA
5.1 Proposta Pedagógica da Unidade Escolar:

A proposta pedagógica desta Unidade Escolar está atrelada aos documentos

vigentes, sendo estes: BNCC, Currículo Paulista e Currículo Municipal.

A BNCC propõe quais os conhecimentos, competências e habilidades que os

estudantes devem desenvolver ao longo da educação básica, direcionada para a

formação humana integral e para a construção de uma sociedade justa, democrática

e inclusiva.

O Currículo Paulista define e explicita, a todos os profissionais da educação

que atuam no Estado, as competências e as habilidades essenciais para o

desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos estudantes paulistas e considera

sempre sua formação integral na perspectiva do desenvolvimento humano.

O Currículo Municipal, construído a partir da BNCC e com a dedicação de

professores, gestores das escolas e equipe técnica da Secretaria Municipal de

Educação, pretende oferecer diretrizes para a elaboração do Projeto Político

Pedagógico e Planejamento Anual das unidades escolares, promovendo a qualidade

da educação e a equidade nos direitos de aprendizagem das crianças atendidas na

rede municipal.

Um dos desafios fundamentais da escola é criar um ambiente que estimule o

aprendizado e faça com que os alunos tenham prazer em descobrir e adquirir

conhecimento. Assim, a escola deve ser um local onde a curiosidade é valorizada.

Os alunos são vistos como sujeitos ativos no processo de aprendizagem,

construindo seu próprio conhecimento e direcionando seus projetos de vida. 
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A escola deve reconhecer a individualidade e a diversidade dos alunos, com

objetivo de ampliar seu atendimento com vistas à uma educação de qualidade. 

Para isso deve proporcionar o domínio dos conhecimentos e o

desenvolvimento de habilidades cognitivas e afetivas essenciais para atender às

necessidades individuais e sociais dos alunos. Isso contribui para a formação de

cidadãos preparados para enfrentar os desafios do mundo.

A aprendizagem deve ocorrer de maneira contextualizada, relacionando os

conteúdos com a vida dos alunos e com os desafios da sociedade em que vivem.

Isso torna o aprendizado mais relevante e significativo.

Além disso, a escola precisa acompanhar e se adaptar às evoluções e

transformações que ocorrem na sociedade. Isso inclui o uso de novas tecnologias,

mudanças culturais e avanços nas áreas de conhecimento.

A escola tem o papel não apenas de transmitir informações, mas também de

formar cidadãos conscientes, éticos e responsáveis. Ela lida com questões de

valores, tradições, crenças e opções, além de fornecer conhecimento.

Através da aprendizagem dos conteúdos e a reflexão de valores e princípios

morais, a escola pode auxiliar no desenvolvimento de habilidades e competências

que permitirão ao educando ter ferramentas para enfrentar o dia-a-dia com

segurança, sendo capazes de resolver diferentes tipos de problemas; tornando-se

cidadãos participativos na sociedade em que vivem.

O grande desafio da escola é fazer do ambiente escolar um meio que

favoreça o aprendizado, onde a escola deixe de ser apenas um ponto de encontro,

mas que seja um encontro com o saber, obtendo descobertas de forma prazerosa e

funcional.

O aluno é parte da escola, é sujeito que aprende, que constrói seu saber, que

direciona seu projeto de vida, assim sendo a escola lida com pessoas, valores,

tradições, crenças, opções. Informar e formar são objetivos explícitos da escola.

Em resumo, a escola desempenha um papel crucial no desenvolvimento das

potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos; o que não se limita apenas

à transmissão de conhecimento, mas também à formação de cidadãos participativos

e conscientes, capazes de se adaptarem às mudanças e desafios da sociedade

moderna.
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5.2 Planejamento anual
Para conhecer o documento na íntegra, acessar o link:

https://drive.google.com/drive/folders/11hnvAqtwYf9ZAaqLP_fT5YTBFFEJRRH
N?usp=drive_link 

5.3 Projetos pedagógicos
Diversos Projeto Pedagógicos são trabalhados na Rede Municipal, estendidos

à cada Unidade Escolar, que segue na íntegra a maioria destes projetos, fazendo

ajustes somente quando orientado pela equipe da Secretaria Municipal da

Educação.

A seguir, alguns destes Projetos que estão em andamento atualmente.

PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE

JAÊ - na língua tupi significa “nós falamos, dizemos, temos dito”.
“Combater o racismo, trabalhar pelo fim da desigualdade social e

racial, empreender reeducação das relações étnico-raciais não são tarefas
exclusivas da escola. (...) Sem dúvida, implicam compromisso com o
entorno sociocultural da escola, da comunidade onde esta se encontra.”
[Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana, p.14 e 18]

O Projeto Jaê - Educação para Equidade foi instituído no município de Santa

Bárbara d’Oeste em 2021, em parceria com a Comunidade Educativa CEDAC. A

parceria foi firmada pelo destaque do município em seu percurso formativo desde

2013, na busca por práticas de educação antirracista. Entretanto, esse trabalho

ainda acontecia na maioria das escolas de forma isolada e mais ligado aos eventos
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em comemoração ao 20 de novembro, quando celebramos o Dia da Consciência

Negra.

Diante disso, percebemos a necessidade de investir na formação com mais

profundidade para avançar na reflexão envolvendo todos os profissionais da rede e

impactando na prática dos educadores.

Um dos principais objetivos do Projeto Jaê - Educação para Equidade, é

desenvolver conhecimento de referência, em parceria com uma rede municipal de

educação que já reconhece a necessidade de implementação de uma Política

Pública para Relações Étnico-Raciais Positivas na prática, pautada em justiça social

e dignidade humana.

Além disso, o Projeto Jaê visa diminuir as desigualdades raciais no

desenvolvimento das aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas escolas

e constituindo uma rede intersetorial de apoio à equidade na Educação. Para isso,

desenvolvem-se ações simultâneas junto à comunidade escolar envolvendo

profissionais, familiares e estudantes e dando subsídios para a equipe gestora das

escolas municipais para que a Lei nº 10.639/03 seja contemplada de fato.

Vale lembrar que esta Lei é fruto da atuação histórica dos movimentos negros

brasileiros, criada para que todo o Brasil avance no sentido de transformar suas

relações sociais em prol da igualdade racial e conheça culturas e histórias ainda

pouco abordadas em creches, escolas e universidades brasileiras.

Uma das principais frentes do Projeto Jaê em 2022 foi a formação em gestão

escolar e educacional com os seguintes objetivos:

● Compreender os conceitos de gestão democrática e qualidade da educação para

as relações étnico-raciais, tomando como base os documentos de referência

nacional e os Indicadores da Qualidade da Educação – Relações raciais na escola.

● Discutir o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação.

● Diferenciar os conceitos de preconceito, discriminação, racismo e estigma.

● Ampliar o letramento racial, construindo um repertório comum aos profissionais da

rede municipal e planejar ações formativas para levar essa discussão às equipes

escolares.

● Ampliar o repertório estético, a partir de diferentes linguagens artísticas (dança,

literatura, artes visuais, cinema) com foco na produção africana, afro-brasileira e

indígena.
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● Planejar situações de formação com foco no diálogo escola-família.

● Pactuar a co-responsabilização para aplicação dos Indicadores da qualidade na

Educação para as Relações Raciais na rede municipal, identificando os papéis de

cada ator neste processo.

● Elaborar um plano de intervenção para as relações étnico-raciais na escola, a

partir da avaliação institucional.

● Refletir sobre estratégias de gestão que contribuam para garantir a convivência

social e o clima antirracista no cotidiano escolar.

Em 2023, O Projeto Jaê - Educação para Equidade tem orientado o

acompanhamento da aprendizagem de leitura dos estudantes dos 4os anos, com

foco na equidade racial, discutindo o impacto da desigualdade racial na qualidade da

educação e refletindo sobre estratégias didáticas e de gestão que contribuam para

garantir a convivência social e as práticas antirracistas no cotidiano escolar.

De acordo com estudos¹, o racismo é um dos elementos estruturantes da

sociedade brasileira e impacta o desenvolvimento de crianças desde o começo da

vida criando barreiras de acesso aos seus direitos e limitando as oportunidades

educacionais e econômicas. Com isso, crianças negras são as mais impactadas

pelas desigualdades que marcam a realidade social do país. Por isso, com as ações

do Projeto Jaê espera-se:

● Construir repertório de experiência em didática e gestão para o acompanhamento

regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade racial.

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em didática e gestão, para

o acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade

racial, por meio da realização do Seminário de Boas Práticas Educativas para a

Equidade (novembro 2023) e por meio de outras situações organizadas pela SME.

● Realizar o registro profissional do planejamento de atividades de leitura com foco

na equidade, para assegurar a documentação e socialização da experiência, a partir

da tematização da prática.

__________________________________________
¹ A pesquisa “Percepções sobre o racismo” foi encomendada pelo Instituto de Referência
Negra Peregum e Projeto Seta, e realizada pelo IPEC (Inteligência em Pesquisa e
Consultoria Estratégica). Foram consultadas 2 mil pessoas de 16 anos ou mais em todas as
regiões do país entre os dias 14 e 18 de abril de 2023 a fim de se identificar a opinião da
população brasileira relativa à percepção sobre racismo. Os dados completos podem ser
consultados aqui: https://percepcaosobreracismo.org.br/ Acesso em 15/09/2023
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● Analisar sistematicamente os dados diagnósticos de leitura e escrita, com foco na

equidade, utilizando-os para planejar e sistematizar situações didáticas

diversificadas em sala de aula.

● Repensar a disposição e o agrupamento dos estudantes na sala de aula,

considerando as necessidades de aprendizagem.

● Repensar criticamente as práticas em sala de aula, a partir da participação em

situações de tematização da prática, com foco na equidade.

Neste ano de 2023 também nasce o Núcleo Jaê, composto por Assessoras

técnico pedagógicas e Assessoras técnico Educacionais da Secretaria Municipal de

Educação, a fim de dar continuidade às ações desenvolvidas pelo Projeto Jaê em

2021 e 2022, considerando as prioridades levantadas, promovendo e valorizando a

autonomia da Equipe Técnica e de lideranças locais para consolidar uma política

pública. Na prática, as proposições presentes nos planos estaduais e municipais

pela primeira infância precisam ter diretrizes explícitas sobre o enfrentamento às

desigualdades étnicas e raciais e serem convertidas em objetivos e metas

monitoráveis.

Além disso, os movimentos sociais negros, indígenas e de comunidades

tradicionais, bem como as crianças e os adolescentes pertencentes a esses grupos,

devem participar das etapas de decisão dessas políticas. Dentre as ações do Núcleo

Jaê está o acompanhamento de um grupo piloto de escolas que visa:

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em gestão, com foco nas

relações étnico-raciais positivas e nas práticas educativas para a equidade, por meio

da realização do Seminário de Práticas Educativas para a Equidade (novembro) e

em outras situações organizadas pela SME.

● Apoiar os gestores escolares do grupo piloto no processo de autoavaliação

participativa institucional através da metodologia do INDIQUE - Relações raciais na

escola.

● Promover registro profissional reflexivo sobre práticas antirracistas de docência e

gestão na escola para assegurar a documentação e socialização da experiência com

os gestores escolares da rede municipal.

● Contribuir com a construção da identidade profissional de gestores escolares a

partir da interação e interlocução sistemática com profissionais de diferentes escolas

que compõem o grupo-piloto da rede. A Difusão Cultural antirracista, através da
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formação de mediadores de leitura para as rodas de literaturas negras, também faz

parte das ações do Núcleo Jaê, buscando:

● Multiplicar as rodas de leitura Literaturas Negras em diferentes territórios,

permitindo aos participantes ampliar o repertório literário de autoras/es negras e

compartilhar percepções éticas e estéticas sobre as obras, por meio de conversas

apreciativas.

● Analisar criticamente os padrões e valores hegemônicos da branquitude que

regem boa parte da produção literária no país, identificando mecanismos e

estratégias de resistência e contraponto.

● Refletir sobre conceitos que atravessam as obras literárias de autoria negra

selecionadas para leitura, tais como: literatura afro-brasileira e negro-brasileira (Cuti

e Edimilson de Almeida Pereira), pretuguês (Lélia Gonzalez), escrevivência

(Conceição Evaristo) e oralituras (Leda Martins).

● Refletir sobre o papel crítico e acolhedor do mediador de leitura em contextos que

priorizam a discussão sobre as relações étnico-raciais. Sabemos que bebês,

crianças e jovens negros estão entre aqueles e aquelas que mais sofrem o problema

da discriminação racial recorrente na escola, portanto as ações do Núcleo Jaê

também visam:

● Construir uma base de dados sobre o desenvolvimento das crianças na Educação

Infantil com recorte racial e assim planejar ações com equidade.

● Garantir a oferta de momentos culturais em todas as formações da Educação

Infantil com os diferentes atores.

● Promover estudos de casos nas formações de Coordenadores e de Assessores

Pedagógicos da Educação Infantil.

O Núcleo Jaê ainda apoia as celebrações do Dia da Consciência Negra,

juntamente com lideranças do Movimento Negro, através da Comissão de

Mobilização Social, conforme previsto na Lei 12.288, de 2010, que institui o Estatuto

da Igualdade Racial:
Art. 19. O poder público incentivará a celebração das personalidades e

das datas comemorativas relacionadas à trajetória do samba e de outras

manifestações culturais de matriz africana, bem como sua comemoração

nas instituições de ensino públicas e privadas.

O Núcleo Jaê também apoia e difunde ações como:
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● Fórum inter religioso

● Pastoral Afro

● Ações nas comunidades Bosque das Árvores, com realização do varal solidário

● Ampliação do letramento racial e cultural no curso PROFA, oferecido pela

Secretaria Municipal de Educação

● Formações com foco no letramento racial e nas práticas de uma Educação para

equidade, com professores e gestores de escolas particulares e estaduais.

Um dos eixos iniciais do Projeto Jaê, que não foi devidamente consolidado

por inviabilidade financeira, diz respeito à revisão curricular com foco na Educação

para equidade.

Faz-se necessário avançar neste aspecto, por meio da contratação de

profissionais especializados que possam assessorar e acompanhar a revisão

curricular nas várias áreas do conhecimento, a começar pelos campos de

experiências da Educação Infantil.

Como explica Larissa Reis,
“o reconhecimento de raízes oriundas da ancestralidade

africana no Brasil não se resume ao planejamento de

atividades escolares no dia da Consciência Negra. É preciso

promover ações educativas com práticas diárias, visando o

investimento no processo de autoconhecimento e da

autoestima dos(as) descendentes(as) de africanos (as) no

Brasil, frente aos obstáculos que são disparados

cotidianamente pelo racismo institucional.” ²

O Município será simbolicamente considerado uma Cidade Antirracista, com

esse título, se possuir uma tripla estrutura política:

1. Conselho Municipal de Igualdade Racial, para o devido controle social das

políticas públicas.

2. Plano Municipal de Igualdade Racial, com metas e prazos de forma a que todas

as secretarias possam eleger políticas com a perspectiva do enfrentamento ao

racismo (saúde, educação, segurança pública, meio ambiente, cultura, esporte,

lazer, recursos humanos e outras).

______________________________________
² REIS, Larissa. “Propostas e desafios frente a aplicabilidade da Lei nº 10.639/03.” Portal
Geledés - 10/07/2019. Disponível em:
https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidadeda-lei-no-10-639-03/.
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3. Coordenadoria ou Secretaria especializada que cuide da temática da igualdade

étnico-racial, para onde denúncias possam ser direcionadas e que funcione como

polo articulador de diálogos e das ações expostas no Plano Municipal. Não há como

pagar a dívida histórica com aqueles que sempre foram massacrados, oprimidos,

explorados e excluídos socialmente sem eficazes políticas públicas. Consolidar uma

política pública para a equidade na Educação é o que almeja o Núcleo Jaê, na

Secretaria Municipal de Educação do município de Santa Bárbara d’Oeste.

Na ADI Dr. Euvaldo de Queiroz Dias, a avaliação dos Indiques ocorreu em

setembro de 2022 e apesar de operarmos com menos de 50% dos pais presentes,

tivemos contribuições importantíssimas; e quem esteve presente, se colocou muito

comprometido. Tivemos a grata surpresa de ter alunos que vieram sozinhos, por

entenderem a necessidade do acompanhamento e seriedade do trabalho

desenvolvido.

Recepcionados com um café da manhã, os participantes foram divididos em

salas diversas, acompanhados por educadores que fizeram o papel de mediadores

das discussões e a cada grupo, coube a tarefa de ler e sinalizar com as cores do

semáforo os pontos que precisavam de muita atenção (vermelho), pontos que

estavam caminhando mas precisavam de um olhar para aprimoramento (amarelo) e

pontos que já estavam consolidados na prática escolar e precisavam ser mantidos

(verde).

Após esse encontro, ainda em 2022, as Unidades Escolares tabularam os

resultados de discussões realizados neste dia de Aplicação dos Indiques e partiu

para a criação de uma Comissão de Trabalho, cujo objetivo seria olhar para a

tabulação feita e em conjunto, buscar ações que pudessem ser colocadas em

prática para dar andamento no Projeto em 2023.

Alguns pontos elencados como ações para 2023 foram: reler o documento

“Indicadores de Qualidade na Educação - Relações Raciais na Escola”, revisando a

essência e se apropriando dos conteúdos ali explorados de forma mais intensa;

rever as questões prioritárias elencadas no dia da avaliação (sinalizadas em

vermelho e amarelo), buscando mais formas de ação; ampliar a divulgação dos

trabalhos antirracistas desenvolvidos na escola, através de murais, painéis e

comunicados via agenda ou mídias eletrônicas; promover encontros frequentes com

a Comissão Formada (comissão essa que abrange representantes da comunidade
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escolar - funcionários, pais e alunos), a fim de rever as ações elencando novos

direcionamentos ao grupo; conhecer e refletir, nos Encontros Pedagógicos, sobre o

andamento das ações, buscando com a equipe olhares sensíveis ao tema.

Com o andamento das ações, a equipe CEDAC continua auxiliando na

caminhada dos trabalhos ainda em 2023, de modo a auxiliar a concluir esse

processo de análise e reflexão das práticas antirracistas, cujo objetivo maior é

consolidar o conhecimento e as práticas, que precisarão ser uma constante no

dia-a-dia escolar, colaborando para desenvolver a missão de formar cidadãos com

conhecimento e empatia.
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PROJETO ENCANTALENDO

Projeto Entorno – Leitura Simultânea

1.Justificativa

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras para realizar,

comentando aquilo que leu, indicando livros, compartilhando dúvidas, preferências e

impressões, é essencial para a formação de novos leitores. Esse projeto apresenta

um contexto extremamente favorável para a construção dessas práticas. Para a

escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o papel dos professores

enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um ambiente de troca e construção

de saberes entre seu corpo docente e faz que a escola se constitua, de maneira

mais ampla, numa comunidade de leitores de literatura. 

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo

suas preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha

pelo professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão “divulga” o acervo da

biblioteca e da escola, ampliando o repertório das crianças. O fato das sessões de

leitura acontecerem simultaneamente promove o envolvimento de toda a equipe de

professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário da

rotina.
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2. Objetivos e conteúdos 
Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são

apresentados no quadro abaixo:

Objetivos: 
● Ter prazer em escutar a leitura em voz alta; 

● Fazer antecipações sobre a história; 

● Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz; 

● Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto

lido/ouvido;

● Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para

apreciar novamente um trecho do qual se gostou especialmente; 

● Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto; 

● Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e 

● Evocar outros textos a partir do escutado. 

Conteúdos: 
● Critérios de escolha e de indicação de contos; 

● Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e 

● Intercâmbio entre leitores. 

3. Público 
É um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino

Fundamental I.

4. Prazo e estrutura 
Pode ser realizado em um mês de atividades, com o planejamento dividido da

seguinte forma: 

● A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros

que estarão disponíveis na seção, produção de uma resenha e socialização com a

equipe docente; 

● Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão

(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três semanas

consecutivas. 
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● Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes

materiais: os contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a

“propaganda” das sessões de leitura. 

● Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha

e espaço para as inscrições, uma lista de nome das crianças. 

5. Etapas de desenvolvimento 
São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das

sessões de leitura e implementação das sessões de leitura. 

A. Planejamento das sessões de leitura 

Primeira etapa 
O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que

será lido por ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante

prezar pela qualidade literária – deve ser um conto bem escrito, encantador para os

ouvintes – e com certo grau de novidade – um novo livro de um autor/coleção

conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um tema apreciado, etc. As

sessões de leitura são, também, um ótimo momento para apresentar novas

aquisições da biblioteca da escola. 

Segunda etapa 
Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa

leitura às crianças e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura:

é importante que o professor, uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber

mais sobre o autor, coleção ou curiosidades sobre o livro/tema em questão, para o

momento de apresentar essa leitura para as crianças. É importante, também,

antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para antes da leitura, e boas

questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa

após a leitura. 
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Terceira etapa 
Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse

momento cada professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para

aperfeiçoá-las. 

Quarta etapa 
Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural

deve conter uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em

identificar que professor lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha de

cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos a escolher a sessão em

que participarão. 

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em

uma lista de inscrições para cada uma das sessões.

B. Implementação das sessões de leitura 
Primeira etapa 
Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as

propostas de leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as

expectativas delas acerca de cada conto. (Não se deve identificar o professor que

lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: as crianças não escolhem

uma obra literária, mas um leitor conhecido, e, principalmente os menores, tendem a

escolher o próprio professor, perdendo se o potencial desse projeto que é criar uma

comunidade maior de leitores, além do grupo classe). 

Segunda etapa 
As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os

professores devem ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher

a história que querem ouvir. As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de

inscrição do livro que querem conhecer. 

Terceira etapa 
Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões

escolhidas por elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual

sala se dirigir e se prepara para receber o público da leitura que escolheu. 
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Quarta etapa 
Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor

apresenta o conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro

apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O professor,

então, faz questões que levam as crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses)

sobre a história. 

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com

as crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um

espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens,

etc. 

Quinta etapa 
Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam

para suas salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças,

vindas de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que escutaram. 

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. As

crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de

leitura de que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a

gente sente uma pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”, “eu adorei o

personagem principal, ele é...”. 

Sexta etapa 
Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as

sessões se repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou

quinzenais. Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos

livros escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças

podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras. 

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e uma

nova fase de inscrições.

Sétima etapa 
Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros

selecionados e trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas. 
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Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham

resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para

“animar” a discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas

escolhas de contos. 

6. Avaliação 
A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o

planejamento e também sua implementação, considerando-se, principalmente, o

acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto e

o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; além do

reajuste das etapas do projeto em função desse processo. 

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de
Contos 
1. “Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler

e escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed, 2002. 

2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola, de

Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura

Y Educación,Província de Buenos Aires, 2008. 

3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de Ana

Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever: uma

proposta construtivista, Artmed, 2003.

4. “Por quésontanespecialesloscuentos”, in: En torno a la cultura escrita,

de Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004. 

5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México, Fondo de

Cultura Económica, 2004.

6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007. 

7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira.

In: Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart e

colaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

8. Déjenlosleer: losniños y las bibliotecas, de GenevièvePatte, Fondo de Cultura

Económica, capítulos 6, 7 e 17.

Videografia: 
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1 - Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas

de Leitura. Disponível

em: http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009-part

e-1-formacaoleitoresleitura537432.shtml e

http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/diretor/projetoentorno2009-parte-2-se

ssoes-simultaneas-leitura-537435.shtml

Projeto Entorno – Leitura Simultânea
ENCANTALENDO

Planejamento das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Data
s

1 – Escolha de
livros 

Qualidade literária

2 – Estudo Conhecer livro, autor, antecipar boas questões, que despertem a
curiosidade, para antes da leitura, e boas questões que levem ao
compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa após a
leitura.

3 – Apresentação
das 
propostas de
leitura

Socialização para troca de ideias e aperfeiçoamento

4 – Montagem do
mural 

Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as sessões.

Implementação das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Data
s

1 – Apresentação
dos livros 

Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre os
livros

2 – Inscrição As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do
livro que querem conhecer
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3 – Local das
sessões 

4 – Rodas de
leitura 

Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para
receber o público da leitura que escolheu 
Primeiro apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a
coleção... O professor, então, faz questões que levam as crianças a
fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a história. 
Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor
conversa com as crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre
a história e cria, também, um espaço para que troquem opiniões e
impressões sobre o enredo, os personagens, etc.

5 – Intercâmbio Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o
professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças,
vindas de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que
escutaram.

6 – Repetição das
sessões 

Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova inscrição.

7 – Planejamento
de Novas sessões

Os professores discutem as leituras que fizeram que tenham
resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções que
foram boas para “animar” a discussão. Devem-se trocar ideias ou
sugestões para inspirar as novas escolhas de contos.

8 - Avaliação O acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos
objetivos do projeto; 
O planejamento de intervenções individualizadas e/ou
replanejamento; o reajuste das etapas do projeto em função desse
processo.
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Projeto PROERD - 5º ANOS

 
O Programa Educacional de Resistência às Drogas e a Violência (PROERD),

é destinado aos estudantes dos quintos anos. O objetivo é informar e prevenir o

educando contra as drogas e violência na sociedade.

Tem a duração de 10 encontros com frequência semanal, ministrado por um

policial militar habilitado para desenvolver as atividades.                               
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5.4 Documentos pedagógicos

Diversos documentos pedagógicos norteiam o trabalho educacional das

escolas municipais, sendo esta uma delas que segue com fidelidade tais

documentos.

Devido a extensão dos mesmos, abaixo relacionamos os links onde podem

ser encontrados na íntegra.

Orientações Pedagógicas para o trabalho em classe- 2023 
Língua Portuguesa
https://sites.google.com/edu.santabarbara.sp.gov.br/professoresdoensinofundamenta

l/documentos-oficiais?authuser=2#h.42o0359hj39f

Matemática
https://sites.google.com/edu.santabarbara.sp.gov.br/professoresdoensinofundamenta

l/documentos-oficiais?authuser=2#h.s7lkn2xftqln

Projetos e Sequências didáticas: 1º a 5º anos
https://sites.google.com/edu.santabarbara.sp.gov.br/professoresdoensinofundamenta

l/projetos-e-sequ%C3%AAncias-did%C3%A1ticas-extras
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Recuperação contínua: Uso das Coletâneas de atividades I e II, Material de
Salvador, uso de jogos e Sequências Didáticas.

Professores do Ensino Fundamental 2023 - Projetos e Sequências Didáticas Extras

(google.com)
O processo de recuperação contínua no contexto de Ensino Fundamental I

refere-se a uma abordagem pedagógica com objetivo de fornecer oportunidades de

aprendizado aos estudantes que enfrentam dificuldades acadêmicas ao longo do

ano letivo. Em vez de esperar até o final do ano letivo para avaliar o desempenho

dos alunos e tomar medidas corretivas, a recuperação contínua envolve a

intervenção precoce e contínua para ajudar os alunos a alcançar as metas de

aprendizado.

Após receber os alunos no início do ano, os professores realizam atividades

diagnósticas para verificar o que o aluno já sabe e o que precisa aprender, levando

em consideração os documentos legais vigentes, que embasam o trabalho

pedagógico.

Ao longo de todo ano os professores monitoram o progresso acadêmico dos

alunos usando os diferentes tipos de avaliações. As avaliações pontuais ocorrem

quando alguma dificuldade é detectada de imediato e precisa de uma intervenção

rápida, a fim de sanar aquela dúvida momentânea.

Sabendo que cada indivíduo é único e, portanto, possui facilidades e

dificuldades diferentes, após detectar dificuldades maiores, que exigem um trabalho

mais aprofundado, o professor pode preparar atividades complementares para, aos

poucos, construir a base daquele conhecimento e poder aprofundá-lo, na sequência.

Uma outra estratégia de trabalho é a parceria entre o professor de sala e o

professor do Projeto de Recomposição das Aprendizagens.

Conforme citado no próximo item deste documento, o Projeto auxilia no

desenvolvimento de habilidades e competências das áreas de Língua Portuguesa e

Matemática, onde é feito um trabalho de construção das bases da leitura, escrita,

interpretação e construção do conhecimento numérico.

Além desses trabalhos, buscando uma parceria entre família e escola, quando

possível e detectado ser produtivo, levando em consideração a estrutura familiar da

criança que apresentar dificuldades de aprendizagem, também se pode contar com
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o auxílio da família para desenvolver atividades complementares em casa, a fim de

ajudar o estudante a avançar em seus conhecimentos.

É importante ressaltar que toda avaliação realizada pelo educador, bem como

tarefas complementares realizadas em casa ou atendimento na Recomposição das

Aprendizagens, pode e deve servir de instrumento para a melhoria da

aprendizagem, sendo que os planejamentos devem ser feitos a partir das

dificuldades e facilidades observadas, refletindo respeito à caminhada dos

estudantes e contribuindo para que o planejamento seja mais próximo do real e

possível de ser atingido.

O objetivo final da recuperação contínua no Ensino Fundamental I é garantir

que todos os alunos tenham a oportunidade de alcançar as metas de aprendizado e

desenvolver as habilidades necessárias para progredir com sucesso para os

próximos anos letivos. Essa abordagem visa prevenir o acúmulo de lacunas de

aprendizado e proporcionar um ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz.

PROJETO ÁGUA

Com o objetivo de construir e/ou reforçar a conscientização da população em

relação à cultura de preservação da água, o Projeto é desenvolvido com diferentes

recursos materiais e diversas etapas, mostrando suas múltiplas formas de uso, os

ciclos da mesma, sua importância para a vida e para a história dos povos.

O Projeto Água é desenvolvido durante todo o ano, com foco maior em março,

quando se comemora no dia 22 o dia mundial da água.
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Como objetivos gerais, alguns itens explorados são:

- Instigar os alunos a descobrirem os sintomas e as causas reais dos problemas que

o Brasil vem enfrentando com a poluição e a falta de água, onde possam;

- Perceber as interferências negativas e positivas que o homem pode fazer na

natureza, a partir de sua realidade social;

- Reconhecer que a qualidade de vida está ligada às condições de higiene e

saneamento básico, à qualidade do ar e do espaço;

- Adotar, por meio de atitudes cotidianas, medidas de valorização da água, a partir

de uma postura crítica;

- Levar os alunos a entenderem que o equilíbrio e o futuro do nosso planeta

dependem da preservação da água e de seus ciclos;

- Conscientizar que a água não deve ser desperdiçada, nem poluída, etc.

Cada professor elabora os conteúdos específicos de acordo com seus

interesses e de seus alunos, com competências e habilidades conceituais,

procedimentais e atitudinais.

Através das experiências já vividas pelos alunos no seu âmbito familiar, a

principal função desse projeto é de contribuir para a formação de cidadãos

conscientes, aptos para decidirem e atuarem diante da realidade em que o mundo

vem enfrentando com a poluição e a escassez de água.

Para isso, mais do que informações e conceitos, que consigam desenvolver

melhores atitudes e formação de valores, que serão apreendidos na prática do dia a

dia, no meio social.

As etapas previstas podem contemplar, por exemplo: roda de conversa sobre

a importância da água para o nosso organismo e o meio em que vivemos; leituras

sobre o tema; pesquisa feita pelos alunos e análise dos materiais trazidos; pesquisa

de imagens para produção de cartazes e outros; desenhos como forma de registros;

produção de textos; teatro, músicas e vídeos que abordem o uso, abusos e formas

de cuidados com a água; relato de experiências concretas, mostrando a importância

da água para nossa vida, para as plantações; estados físicos da água; entre outros;

adequados às idades e turmas.

Alguns materiais didáticos usados compreendem: revistas, jornais, livros,

passeios, livro didático, Currículo em Ação Ler e Escrever & Sociedade e Natureza,

39



40

entrevistas com pessoas da família e da sociedade, cola, tesoura, papéis para o

mural, enfeites, gravuras, etc.

A avaliação do Projeto ocorre de forma contínua, com relatórios descritivos de

cada etapa, das discussões do grupo, das atitudes diante do projeto e observação

de pequenas mudanças comportamentais que se refletem no dia-a-dia escolar. Além

disso, leva-se em consideração a participação e o envolvimento de cada aluno, de

forma individual, bem como o desenvolvimento de seu trabalho de forma crítica e

construtiva.

Espera-se que ao término do projeto as crianças estejam conscientes da

importância da água tanto para a vida animal como para a vegetal, que saibam

utilizá-la sem desperdício e sem poluí-la, levando para seu meio social os

conhecimentos adquiridos.

5.5 Recomposição das aprendizagens
Expectativas para o Projeto de Recomposição das Aprendizagens: Promover

um ambiente acolhedor aos estudantes. 

● Oportunizar o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes por

meio de diferentes estratégias. 

● Trabalhar a autonomia dos estudantes. 

● Ampliar o conhecimento dos estudantes desenvolvendo propostas de

situações didáticas potentes.

● Problematizar, promover reflexões e incentivar o protagonismo dos

estudantes.

● Desenvolver atividades com intencionalidade pedagógica.

Organização das turmas:     

● Período de no mínimo 1 hora e no máximo 2 horas. 

● Máximo de 5 alunos encaminhados por classe/turma (inicialmente).

● Máximo de 10 alunos em cada agrupamento.

● Para agrupar os estudantes, considerar o documento de

encaminhamento preenchido pelo professor titular das turmas
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Agrupamentos de Língua Portuguesa:
Grupo 1-alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Escrita

Alfabética.

Grupo 2-compreensão leitora e produção textual  

Agrupamentos de Matemática:
Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Numeração

Decimal

Grupo 2-Situações-problema (Números e Operações) 

No período regular, o atendimento ocorre, preferencialmente, no contra turno.

Atendimentos/Prioridades:
1) Durante o 1º Bimestre o Projeto de Recomposição das Aprendizagens será

destinado preferencialmente, aos estudantes retidos em 2022, alunos dos 5º, 4º e

3º anos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

2) A partir do 2º bimestre para os alunos dos 5º, 4º, 3º e 2º anos, encaminhados

pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

3) A partir do 3º Bimestre (2º Semestre) para os alunos dos 5º, 4º, 3º, 2º e 1º anos,

encaminhados pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa

e Matemática.

Conforme citado anteriormente, o Projeto de Recomposição das

Aprendizagens auxilia os alunos com defasagem no processo de construção do

conhecimento através de um planejamento elaborado pela SME, repassado aos

professores por meio de reuniões pedagógicas e supervisionado pela equipe que

realiza as formações.
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5.6 Orientações sobre o controle de faltas de alunos
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5.7 Avaliação

A avaliação qualitativa, processual e contínua é uma abordagem essencial no

campo da educação, pois vai além da simples medição de conhecimento e se

concentra no desenvolvimento dos estudantes. 

A avaliação qualitativa se concentra na qualidade do aprendizado e leva em

consideração uma ampla gama de informações, incluindo desempenho em projetos,

participação em discussões, habilidades de pensamento crítico, resolução de

problemas, criatividade e aspectos sociais e emocionais do aprendizado.

A avaliação processual ocorre de forma contínua ao longo do processo de

aprendizado. Em vez de se limitar a avaliações pontuais, os professores estão

constantemente coletando dados e feedback para monitorar o progresso dos

estudantes. Isso permite que os educadores identifiquem áreas em que os alunos

estão enfrentando desafios e ofereçam suporte para ajudá-los a superá-los.

Em nossa Unidade Escolar, a avaliação tem como foco compreender o

progresso dos estudantes ao longo dos bimestres, suas habilidades, competências e

necessidades individuais.

Dessa forma, os professores organizam bimestralmente avaliações

sistematizadas para a verificação das aprendizagens e assim traçar novos rumos

caso seja identificado a necessidade de compreensão da leitura e interpretação em

todos os componentes curriculares bem como a resolução de situações problemas

utilizando diferentes estratégias.

5.8 Conselho de série

O Conselho de Série é uma importante ferramenta no contexto educacional,

pois auxilia de forma fundamental na avaliação e acompanhamento do desempenho

dos estudantes ao longo de suas séries escolares. 

Esse momento de reunião abrange professores, coordenadores pedagógicos,

diretores e, em alguns casos, até mesmo os próprios alunos para analisar o

progresso e as necessidades de cada turma. 

O principal objetivo do Conselho de Série é o de avaliar em conjunto as

dificuldades de aprendizagem dos estudantes das diferentes classes e pensar,
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coletivamente, em alternativas para um trabalho diferenciado que possa ajudá-los a

se desenvolver ainda mais em suas habilidades e competências.

Bimestralmente ocorrem as reuniões e os professores compartilham

informações sobre o desempenho dos estudantes, tanto do ponto de vista cognitivo

quando referente às habilidades sociais e emocionais, além da frequência e

participação dos estudantes em aula.

Fazendo essa análise, a identificação dos estudantes que precisam de apoio

ocorre a tempo de programar ações, a fim de auxiliar na caminhada destes

estudantes de modo a ajudá-los nos pontos de reais necessidades.

No momento do Conselho também podem ser discutidos métodos e recursos

que estão funcionando melhor, contribuindo para adaptações e ajustes no currículo,

atendendo às necessidades específicas da turma; sempre levando em consideração

a série em que os alunos estão matriculados, visto que cada série representa um

estágio progressivo do aprendizado.

Um dos pontos críticos do Conselho de Série diz respeito à aprovação ou

retenção de alunos.

De acordo com a análise realizada ao longo do ano, em diversos Conselhos,

o desempenho do estudante no dia-a-dia e após análise das metas definidas, o

Conselho decide se os alunos em questão serão promovidos para a série/ano

subsequente ou ficarão retidos na mesma série/ano.

Assim, o momento de reunião do Conselho de Série se constitui num

momento valiosa para a gestão educacional, permitindo uma avaliação abrangente

do progresso dos estudantes, a realização de adaptação das estratégias de ensino,

a definição de metas educacionais e a tomada de decisões importantes relacionadas

à promoção e retenção.

5.9 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva

O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural,

social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de

estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação. A

educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na

concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores
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indissociáveis, e que avança em relação à ideia de equidade formal ao

contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da

escola.

A Educação Inclusiva vem sendo muito discutida e criticada, encontrando

barreiras, rejeições e falta de conhecimentos, que geram conflitos não

fundamentados no contexto escolar. Ao reconhecer as dificuldades enfrentadas no

sistema de ensino, evidenciam a necessidade de confrontar práticas discriminatórias

e criar alternativas para superá-las. Portanto, a proposta deste documento é garantir

o processo de inclusão, elucidando as questões legais, mal interpretadas e

desconhecidas que impedem a reflexão e o desenvolvimento dos debates sobre os

rumos da Educação Especial do Município de Santa Bárbara d’Oeste.

Na perspectiva da educação inclusiva a Secretaria Municipal de Educação

deste Município identifica o Projeto Político da Educação Especial como um

compromisso legal, disponibilizando documentos legais, conceitos e procedimentos

fundamentais para a inclusão educacional.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL DO MUNICÍPIO

O processo de Municipalização do Ensino em Santa Bárbara d’Oeste, período

compreendido entre 1997 a 2000, envolveu a organização de vários trabalhos,

criação de Leis, Decretos, Concurso Público e construção de várias Unidades

Escolares para atendimento dos estudantes, entre outros aspectos.

A organização administrativa, no período de 2001 a 2004, valorizou a

qualidade de trabalho com vistas às questões pedagógicas, principalmente no

desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem dos educandos, ocorrendo

assim um grande enfoque no trabalho pedagógico da Rede Municipal de Ensino,

investindo também na formação dos docentes em diversas áreas. No que se refere à

Educação Especial, nesse período, a Rede Pública Municipal dá passos marcantes

e fundamentais, sendo pioneira e considerando o ingresso significativo dos alunos

advindos de outras Instituições.

Mediante ao ingresso destes educandos e a conscientização da equipe de

profissionais foram pensadas e tomadas as primeiras decisões com vistas no

processo de inclusão.
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Em 2003, realizou-se a primeira medida adotada para atender os alunos da

educação especial, foi a criação de uma sala de arteterapia no contraturno do

período de sala de aula comum. No entanto, para dar continuidade no processo de

inclusão a Secretaria Municipal de Educação abre o primeiro Concurso para

professores de Educação Especial, instituindo a primeira sala de Recursos no

segundo semestre do ano de 2004, para a qual foi contratada apenas uma

professora de Educação Especial.

Entre 2005 a 2008, houve uma reorganização nos atendimentos, esta incluía

a mudança na localização da sala de recursos e a suspensão do transporte,

inviabilizando o acesso dos alunos ao AEE – Atendimento Educacional

Especializado. Neste período ganha força o movimento de pais e profissionais de

educação em prol da causa, que se uniram e exigiram, junto ao poder público, o

cumprimento do direito fundamental à educação como um valor indissociável da

pessoa, culminando na descentralização dos atendimentos.

Houve ainda em 2007 a necessidade de exigências para a contratação de

mais profissionais, devido à demanda de novos alunos que aguardavam na fila de

espera, sem atendimento. No final de 2008, com três Salas de Recursos na área da

Deficiência Intelectual, atendendo num total de 46 alunos matriculados na primeira

etapa do Ensino Fundamental, as salas Município de Santa Bárbara d’Oeste

Secretaria Municipal de Educação 17 funcionavam em locais estratégicos como

forma de facilitar o acesso dos alunos e responsáveis.

Contudo, era iminente a necessidade de uma política municipal de Educação

Especial norteadora do processo, pois continuava com atendimentos precários que

não contemplavam todo o público da Educação Especial e com uma demanda

crescente. Ainda em 2008, o Governo Federal lança a Política de Educação Especial

na Perspectiva da Educação Inclusiva com o objetivo de viabilizar e dar

sustentabilidade ao processo de escolarização dos alunos público da Educação

Especial em rede regular de ensino, orientando todo o processo de inclusão em

período subsequente.

Nesse sentido, no ano de 2009, Santa Bárbara d’Oeste programou ações

para a oferta do Atendimento Educacional Especializado (AEE) complementar ao

ensino regular na Rede Pública, concretizando o compromisso assinado com o

Governo Federal de adotar medidas de apoio necessárias para a garantia da
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igualdade de condições de acesso e permanência na escola, organizando um

sistema educacional que não segregue com base na deficiência; no que tange aos

seguintes aspectos: financiamento público da educação pautado no

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas e na disponibilização de

recursos de acessibilidade. Neste, cria-se um cargo responsável pela coordenação

da Educação Especial dentro da Secretaria de Educação e são implantadas as

primeiras Salas de Recursos Multifuncionais, garantindo o atendimento educacional

especializado a todos os alunos Público da Educação Especial matriculados na

primeira etapa do Ensino Fundamental. Para tanto foram contratados, naquele

momento, dez professores concursados em Educação Especial.

Em 2010, houve uma nova ampliação do AEE com a convocação de mais

seis professores de Educação Especial, estendendo o atendimento à Educação

Infantil.

Em 2012, une-se ao quadro mais dezenove professores da Educação

Especial, totalizando trinta e seis profissionais e vinte e oito Salas de Recursos

Multifuncionais. No ano seguinte, houve a reorganização do trabalho desenvolvido,

assegurando o AEE a todos os segmentos da Educação Municipal, Unidades

Escolares do Ensino Fundamental, Educação Infantil e Educação de Jovens e

Adultos (EJA), bem como a formação continuada a todos profissionais ingressantes

no ano anterior. No mesmo ano, inicia-se a capacitação a todos os profissionais da

Educação com vista no processo de inclusão e escolarização do público alvo da

Educação Especial em Rede Municipal de Ensino e dá-se início a elaboração do

Projeto Político da Educação Especial e acréscimo dos projetos: Deficiência Visual

(DV) Deficiência Auditiva (DA), Educação de Jovens e Adultos (EJA).

O ano de 2014 teve como meta estabelecida a orientação à equipe gestora

com base nas deficiências, as discussões e a elaboração da Política da Educação

Especial da Rede Municipal de Ensino de Santa Bárbara d’Oeste, que tem por

objetivo orientar e assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação,

garantindo medidas apropriadas para garantir o acesso, em igualdade de

oportunidades junto aos demais. Como meta no Plano Municipal de Ensino de Santa

Bárbara d’ Oeste, estabeleceu-se: “Universalizar para a população público alvo da

educação especial, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional
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especializado, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de

recursos multifuncionais”.

E, como sub-metas: Garantir a oferta de 100% de inclusão na educação

básica em todas as modalidades de ensino, priorizando a entrada do público alvo da

educação especial desde a primeira etapa da educação infantil (creche); Ofertar

equipe multidisciplinar exclusiva a secretaria municipal de educação para garantir as

avaliações dos alunos matriculados na rede municipal de ensino e orientações para

os profissionais envolvidos no processo de desenvolvimento dos alunos; Prover

profissionais de apoio: professor interlocutor de Língua brasileira de sinais (libras),

cuidador, estagiário como apoio pedagógico ao professor, quando comprovada

necessidade.

Garantir o transporte escolar aos alunos público-alvo da Educação Especial

matriculados na Rede Municipal de Ensino, quando a Unidade Escolar onde o aluno

estiver matriculado não oferecer condições de atendimento às necessidades do

educando e quando a escola não oferecer Atendimento Educacional Especializado,

principalmente nas salas de deficiência visual e auditiva.

Garantir, em cinco anos, a observância e os padrões mínimos de

infraestrutura das escolas, conforme estabelecido nas normas da ABNT (associação

brasileira de normas técnicas) no respectivo sistema de ensino para o recebimento e

permanência dos alunos público alvo da educação especial.

Garantir que os recursos destinados à educação especial da rede municipal

de educação assegure a manutenção e ampliação dos programas e serviços

destinados aos alunos público alvo da educação especial.

Garantir espaço físico adequado para o atendimento educacional

especializado em todas as unidades escolares.

PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
Segundo a Resolução CNE/CEB nº 4/2009, no art.4º considera-se o público

alvo do AEE:

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de

natureza física, intelectual ou sensorial;

II – Alunos com transtornos globais do desenvolvimento (TGD): aqueles que

apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor,
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comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras.

Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger,

síndrome de Rett, transtorno desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos

invasivos sem outra especificação;

III – Alunos com altas habilidades / superdotação: aqueles que apresentam

um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas de conhecimento

humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e

criatividade.

ATENDIMENTO DOS ESTUDANTES NESTA UNIDADE ESCOLAR
Os estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem nesta U.E. são

avaliados pela equipe como um todo, incluindo os profissionais que atendem o

público da Educação Especial.

Após o olhar cuidadoso dos profissionais, sendo identificada alguma

necessidade especial, a equipe entra em contato com a família para dar sequência

ao levantamento de documentação médica.

Após o laudo realizado, o aluno inicia o atendimento na sala de recursos

dentro da própria U.E., em horário de aula, com acompanhamento do professor de

Educação Especial.

Atualmente o atendimento se estende a 34 alunos dos 1º aos 5º anos.

Em 2022 foram adquiridos diversos itens materiais com o recurso enviado do

PDDE, como: mesa adaptada, computador, teclado e computador para deficientes

visuais, tablet, jogos didáticos diversos, entre outros.

Dessa forma, o trabalho ocorre com a consideração e respeito às diferenças,

buscando manter a qualidade de ensino e superando as dificuldades que surgem ao

longo da caminhada.

5.10 Adequação curricular

A adequação curricular se refere a ajustes ou modificações feitas no currículo

para atender os estudantes com necessidades educacionais especiais. O objetivo da

adequação curricular é proporcionar uma educação inclusiva e equitativa, permitindo

que todos os estudantes tenham a oportunidade de alcançar seu potencial.
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Nesta unidade escolar, a adequação curricular é de responsabilidade do

professor regente. Semanalmente o professor elabora a rotina de trabalho, prevendo

os objetivos, os conteúdos, as estratégias e recursos materiais para atender a

individualidade e especificidade.

A fim de criar uma rede de apoio, o professor regente conta também, com a

contribuição do professor do atendimento educacional especializado, bem como do

professor coordenador para organizar o trabalho pedagógico.

Entendemos que a adequação curricular é uma abordagem importante para

promover a inclusão e garantir que os 34 estudantes da nossa unidade escolar,

tenham acesso a uma educação de qualidade, baseada no princípio de que a

diversidade na sala de aula é uma riqueza e que todos os alunos têm o direito de

aprender e se desenvolver da melhor maneira possível, independentemente de suas

necessidades individuais.

6. DESEMPENHO DOS ALUNOS

6.1 Desempenho escolar nos últimos anos

MAPA DE ALFABETIZAÇÃO 2023
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Resultados das Avaliações Iniciais em Rede-2023 

● Resultados das Avaliações da Rede- AVALIAÇÃO INICIAL DE MATEMÁTICA
● Avaliações Iniciais em rede de Matemática: Professores do Ensino

Fundamental 2023 - Avaliações da Rede (google.com)
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Resultados das Avaliações da Rede- AVALIAÇÃO INICIAL DE LEITURA

Avaliações Iniciais em Rede de Leitura: Professores do Ensino Fundamental 2023 -
Avaliações da Rede (google.com)
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Resultados das Avaliações Mediais em Rede-2023

Resultados das Avaliações da Rede– AVALIAÇÃO MEDIAL DE MATEMÁTICA
Avaliações Mediais em rede de Matemática: Professores do Ensino Fundamental
2023 - Avaliações da Rede (google.com)
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Resultados das Avaliações da Rede- AVALIAÇÃO MEDIAL DE LEITURA

Avaliações mediais em Rede de Leitura: Professores do Ensino Fundamental 2023 -
Avaliações da Rede (google.com)
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O uso do portfólio na Unidade Escolar é organizado como parte do processo

educacional, onde se incluem diagnósticos iniciais e finais, sondagens iniciais e

finais, além do planejamento e apresentação de resultados através de relatórios e

registros com fotos dos trabalhos desenvolvidos nos projetos.

O diagnóstico inicial envolve avaliar os conhecimentos prévios, o nível de

conhecimento e habilidades dos estudantes no início do ano letivo. Essa avaliação

inicial pode contribuir para entender as necessidades e lacunas de aprendizado de

cada estudante, o que é fundamental para o planejamento das intervenções durante

o processo de ensino e aprendizagem.

O diagnóstico final, consiste em medir o progresso dos estudantes ao longo

do ano letivo e determinar se os objetivos de aprendizado foram alcançados. Nesse

sentido, os professores podem avaliar o progresso do ensino e identificar áreas que

ainda precisam ser desenvolvidas.
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6.2 Desempenho da escola nas avaliações externas SAEB, SARESP, avaliação
de fluência leitora

O SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) é um programa do

governo brasileiro que tem como objetivo avaliar a qualidade da educação básica no

país.

O SAEB realiza avaliações periódicas em diversas etapas da educação

básica, incluindo o Ensino Fundamental (do 2º ao 9º ano) e o Ensino Médio. As

avaliações do SAEB envolvem a aplicação de testes padronizados em alunos das

escolas públicas e privadas, abrangendo diferentes áreas do conhecimento, como

Matemática, Língua Portuguesa, Ciências da Natureza e Ciências Humanas.

Além das avaliações cognitivas, o SAEB também coleta informações sobre o

contexto educacional, incluindo dados socioeconômicos dos alunos e escolas. Esses

dados são usados para analisar fatores que podem influenciar o desempenho dos

estudantes, como o acesso a recursos educacionais, a formação dos professores e

a estrutura das escolas.

Nesse sentido, o SAEB monitora a qualidade da educação básica no Brasil,

contribuindo para a tomada de decisões informadas no campo da educação e para a

promoção de melhorias no sistema educacional do país.

Os resultados da Avaliação SAEB na Unidade Escolar, são os seguintes nos

respectivos anos:

SAEB 2017 2019 2021

Fluxo
Taxa de participação

89.57%
Estudantes

matriculados:
163

participantes:
146

90%
Estudantes

matriculados:
120

participantes:
108

89.43%
Estudantes

matriculados:
123

participantes: 110

Média de
Proficiência

Língua Portuguesa

253,7 246,1 237,5

Média de
Proficiência
Matemática

268,06 262,98 238,96

60



61

61



62

O SARESP (Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São

Paulo) é um programa de avaliação educacional utilizado no estado de São Paulo,

Brasil. Ele tem como objetivo principal medir o desempenho dos estudantes da rede

estadual de ensino em diversas disciplinas e séries, fornecendo informações para o

acompanhamento e aprimoramento da qualidade da educação.

O SARESP é aplicado anualmente a estudantes do Ensino Fundamental e

Médio, abrangendo diversas áreas do conhecimento, como Língua Portuguesa,

Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. As avaliações do SARESP

geralmente incluem questões de múltipla escolha e, em alguns casos, questões

discursivas.

O SARESP faz parte do esforço contínuo para monitorar e melhorar a

qualidade da educação em São Paulo e é uma das várias avaliações educacionais

realizadas.
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6.3 Índices de aprovação, reprovação e evasão

202
0

202
1

202
2

Estudantes
Matriculados

606 575 565

Estudantes Aprovados 606 572 561

Estudantes Reprovados 000 03 04

Estudantes com Evasão 000 000 000

6.4 Relação idade - série

De acordo com a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB)

9394/96, especificado nos artigos 24 e 32, A relação entre idade e série é um

conceito utilizado no sistema educacional para indicar a correspondência entre a

idade de um estudante e a série escolar em que ele está matriculado. Essa relação

é importante porque ajuda a determinar se um aluno está avançando no currículo

escolar de acordo com sua faixa etária ou se pode estar enfrentando defasagens ou
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acelerações. Dessa forma o ingresso no ensino fundamental é a partir dos 6 anos

até 14 ou 15 anos.

Em 2023, a escola apresenta o seguinte quadro de relação idade-série:

2º Anos de 118 alunos - 01 aluno;

3º Anos de 91 alunos - 02 alunos;

4º Anos de 105 alunos - 01 aluno;

5º Anos de 122 alunos - 02 alunos.

7. DIMENSÃO FINANCEIRA

7.1 Criação, função e atuação da APM e Conselho de Escola

A criação da APM da A.D.I Dr. Euvaldo de Queiroz Dias, se deu em 19 de

abril de 2007, quando a Unidade Escolar deixa de ser EMEF Padre Victório

Freguglia e passa a se unir com a Creche A. D.I Dr. Euvaldo de Queiroz Dias,

formando a Área de Desenvolvimento Infantil Dr. Euvaldo de Queiroz Dias.

A Associação de Pais e Mestres (APM) é uma entidade que tem como

objetivo promover a colaboração e a participação ativa dos pais, responsáveis e

educadores na vida escolar e na melhoria da qualidade da educação. A função da

APM é criar um ambiente de parceria entre a escola e a comunidade, visando o

bem-estar e o sucesso dos estudantes. 

A atuação da APM, envolve as seguintes áreas: Organização de eventos e

atividades, apoio financeiro, participação no Conselho de Escola, promove o

envolvimento dos pais e é um canal de comunicação entre a escola e as famílias.

O Conselho de Escola é uma instância de participação e gestão democrática

presente na escola. A sua função principal, é promover a colaboração entre

diferentes partes interessadas na comunidade escolar, como: pais, responsáveis,

professores, estudantes e membros da equipe gestora.

Essa atuação se dá na participação democrática através de reuniões entre os

membros, para discutir sobre as prioridades do âmbito dos encaminhamentos da

dimensão pedagógica e da dimensão administrativa. O Conselho de Escola tem o

objetivo de contribuir para uma escola mais eficaz e inclusiva.
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7.2 Alternativas de captação de recursos
Os recursos financeiros desta Instituição, são arrecadados através de eventos

promovidos pela APM, como: festas, fotografias, colaboração espontânea enviada

mensalmente pelos estudantes e o repasse anual da verba do PDDE.

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo

Os recursos da Associação de Pais e Mestres e Conselho de escola destinam-se

à:

● Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos investimentos que

concorram para a garantia do funcionamento e melhoria da infraestrutura física

e pedagógica dos estabelecimentos de ensino beneficiários, podendo ser

empregados:

● Na realização de pequenos reparos, adequações e serviços necessários à

manutenção conservação e melhoria da estrutura física da unidade escolar;

● Na aquisição de material de consumo;

● Na implementação de projeto pedagógico;  

● No desenvolvimento de atividades educacionais e

● Na aquisição de material permanente.

Cronograma de Desenvolvimento
Curto
Manutenção de filtros IBBL

Pagamentos de tarifas bancárias

Pagamento de escritório de contabilidade

Aquisição de itens de papelaria

Médio
Manutenção da cama elástica

Festividades para Semana da Criança

Reparos que venha acontecer na unidade escolar

Troca de lâmpadas
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Longo prazo:
Manutenção de vidros

Aquisição de duas televisões

Pintura do muro externo, entrada de estudante

8. PLANO DE AÇÃO

METAS DE GESTÃO ADMINISTRATIVA
CURTO PRAZO

● Ampliar a comunicação entre a escola e a família e motivar os pais a

participarem dos eventos escolares;

● Garantir a segurança e integridade física dos alunos, professores e

funcionários;

●  Promover reuniões para planejamento e preparação de atividades (HTPC e

PAPI);

● Promover ações que levem a construção de uma cultura de paz entre a

escola e sua comunidade;

● Cumprir integralmente o calendário escolar;

● Tornar eficiente a comunicação entre direção, funcionários e educadores,

estabelecendo meios de troca de informação acessíveis a todos;

● Zelar pelo espaço físico, materiais e patrimônio da unidade e verificar os que

necessitam de manutenções;

● Solicitar das autoridades competentes os reparos no prédio escolar, como

pintura, reformas, etc., sempre que se fizerem necessários;

● Incentivar a troca de experiências, promovendo debates sobre determinados

temas, oportunizando a socialização e o aprendizado da equipe escolar;

● Administrar a proposta Político Pedagógico com responsabilidade de acordo

com as orientações e diretrizes norteadas pela Secretaria Municipal de

Educação;

● Respeitar as funções de todos, ajustando a rotina de forma a valorizar as

ações que promovam a melhoria do aprendizado e excluindo as que não têm

relação com os objetivos da escola;
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● Conhecer a legislação e as normas da Secretaria Municipal de Educação

para reivindicar ações junto a esse órgão;

● Não deixar os interesses pessoais se sobrepõem aos coletivos da escola.

MÉDIO PRAZO
● Promover reuniões e palestras com assuntos pertinentes, ofertando

informações significativas ao acompanhamento da vida escolar de seu filho;

● Fortalecer as relações entre a escola e os pais, através de atividades

escolares abertas à comunidade, através de uma comunicação eficiente e da

valorização do diálogo como forma de melhorar a qualidade de ensino e

aprendizagem dos alunos;

● Conscientizar a todos que a comunicação é indispensável é indissociável de

uma ação direta e na amenização e resolução de problemas;

● Motivar professores, educadores e funcionários de forma que compreendam

que somos responsáveis pelo ambiente agradável de trabalho. Mas, acima de

tudo, trabalhamos em função do nosso aluno, pelo bem estar desses;

● Proporcionar a união, integração de todos os funcionários, fazendo-os

entender que são relevantes dentro do espaço educacional e que

dependemos um do outro para o sucesso de todos, ou seja, somos uma

equipe.

● Promover o papel social da escola como instrumento da superação dos

limites, bem como fomentar a construção de valores morais na formação de

uma personalidade ética, consciente de seus direitos e deveres como

cidadãos, bem como interação sociocultural junto à comunidade; e para que

possam partilhar das riquezas e dos conhecimentos socialmente produzidos;

● Compreender os contextos internos e externos existentes na escola. 

LONGO PRAZO
● Levantamento de recursos financeiros para suprir as necessidades estruturais

e pedagógicas da escola. Através de eventos como: festa junina, venda de

pizza e fotos, verba do governo (PDDE), APM e Conselho de Escola e

Secretaria Municipal de Educação;
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● Apresentar trimestralmente a prestação de contas da APM e Conselho de

Escola;

● Promover palestras, debates direcionados à solução ou amenização de

problemas pertinentes à unidade quando necessário;

● Realizar exposições de atividades desenvolvidas pelos alunos, para que pais

e responsáveis possam prestigiar e valorizar o trabalho realizado pela equipe

e por seus filhos através da feira cultural;

● Trabalhar em conjunto com outras Secretarias Municipais, tais como: Saúde,

Esporte, Cultura, Segurança, Conselho Tutelar e Núcleo Ambiental;

● Envolver toda a equipe e a comunidade em situações que promovam um

olhar diferenciado por essa instituição de ensino, valorizando e zelando pela

qualidade;

● Procurar fazer com que os pais e alunos se conscientizem da importância que

é respeitar os horários, para não atrapalhar a continuidade das atividades em

sala de aula e que a rotina é algo importante para a criança em seu processo

de aprendizagem;

● Conscientizar cada funcionário da sua importância como parte integrante da

equipe, levando em consideração sua função específica, envolvendo-os

sempre que possível, em atividades, festas e comemorações existentes na

escola no decorrer do ano;

● Desenvolver parcerias e relações em que a comunidade desenvolva um

sentimento de pertencimento à escola e vice-versa.

 

METAS DE GESTÃO PEDAGÓGICA 

CURTO PRAZO
● Incentivar o trabalho em equipe, a busca conjunta de soluções através da

discussão de problemas, a valorização e a sugestão de atividades e práticas

pedagógicas visando à qualidade de ensino;

● Identificar com a equipe docente, através de atividades diagnósticas, as

fragilidades dos alunos, para elaborar um plano de ação a partir dos

resultados;

● Acompanhar regularmente a rotina desenvolvida por todos na Unidade;

● Dar continuidade ao importante trabalho realizado na Unidade.
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MÉDIO PRAZO
● Oferecer formações pertinentes às necessidades da equipe (HTPC, HTPL,

PAPI),analisar as rotinas e acompanhar o trabalho do professor na sala de

aula, fazendo as intervenções cabíveis, oriundas de observações do

coordenador ou por solicitação do professor.

● Ampliar projetos na Unidade Escolar através de parcerias, visando a

conscientização da comunidade local;

● Incentivar e apoiar a implantação de projetos e iniciativas inovadoras,

provendo o material e o espaço necessário para seu desenvolvimento;

● Expor os trabalhos realizados pela escola em locais públicos como posto de

saúde, posto policial, comércio local, mídias sociais etc.

LONGO PRAZO
● Buscar o pleno desenvolvimento da criança na primeira infância, por meio de

projetos que resultem em mudanças no sistema da sociedade em que se

vive;

● Realizar ações focadas na atuação conjunta em setores público e privado;

● Garantir que os projetos e seqüências didáticas sejam aplicadas respeitando

a realidade da sala, dar subsídios para que os livros didáticos sejam utilizados

de acordo com a proposta da SME (prioridades/material de apoio),

proporcionar relatos de boas práticas entre a equipe docente e auxiliar nos

possíveis encaminhamentos de alunos;

● Garantir a formação da criança, contribuindo para seu desenvolvimento

intelectual e físico, de seus sentimentos, de sua autonomia e autoestima;

● Desenvolver atividades de estudo do meio, através da exploração do mesmo,

com ações de conservação, cuidado e conscientização;

● Realizar atividades para a exploração do corpo com atenção aos limites de

cada faixa etária;

● Ter sempre o compromisso com a efetiva aprendizagem dos alunos;

● Elevar o índice de aprovação e reduzir os índices de reprovação e evasão;

● Melhorar os desempenhos dos alunos em avaliações externas, como

SARESP, PROVA BRASIL e Provas da SME, manter o índice de 7.4 do IDEB

alcançado pela escola, buscando elevar o nível gradativamente de
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aprendizagem dos estudantes ao longo dos anos para que possamos nos

consolidar como referência em educação no município de Santa Bárbara

d’Oeste;

● Fortalecer a formação continuada dos professores através de encontros para

estudo por áreas específicas e interdisciplinares;

● Promover formações para atualização e aprofundamento dos profissionais

que atuam na educação infantil, com o auxílio dos profissionais da Secretaria

Municipal de Educação;

● Refletir a rotina diária com intencionalidade pedagógica, contemplando as

dimensões indissociáveis do educar e cuidar e promovendo adequações que

compreendam as propostas pedagógicas, ludicidade, práticas esportivas e

culturais, alternando momentos de descanso, refeições e higiene pessoal,

dadas as especificidades e necessidades dos segmentos de Educação

Infantil, orientadas pela função da escola de promoção da formação integral.

Indiques Realizados 2022
Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques:

 Jaê – Educação Para Equidade

PLANO DE AÇÃO: Autoavaliação Participativa Relações Raciais na Escola

ADI “DR. EUVALDO DE QUEIROZ DIAS”

Diretor: Sonia Maia  

Coordenador/Apoio
Pedagógico:Maria Cristiane
Germano

 

Comissão de
Representantes:Cristiane
Teodoro, Selma Santos,
Carla Caetano, Sheila
Rocha, Maria Cristiane,
Maria Aparecida, Angela
Nunes, Simone Santos e
Daiane Marcela.

Professores: 22 efetivos com classe

                   18 efetivos sem classe

Segmento:Ensino
fundamental

Número de estudantes: 513
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Dimensã
o

INDICADOR AÇÕES MATERIAIS
NECESSÁRIOS

RESPONS
ÁVEL

PESSOA
S

ENVOLVI
DAS

PRAZ
O

AVALIAÇÃ
O

 

1. 6.1-Nas
atividades
escolares
(com
desenhos,
músicas,
brincadeiras,
textos etc.), a
cor preta é
valorizada
tanto quanto
as outras
cores, não
sendo citada
como
sinônimo de
sujeira,
maldade e
outras coisas
ruins?

Nas
formações
essas
orientações 
são
reforçadas.

Debates
sobre o
assunto em
formação e
nas salas de
aula..

Textos
específicos
e livros
literários.

Equipe
gestora e
professor
es da
unidade.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação. no
decorrer do
ano.

 

1. 6.4-As alunas
e alunos da
escola têm
oportunidade
de construir
uma imagem

positiva do
povo negro
na história
brasileira,
superando a
visão de
passividade

difundida
pela história
oficial e
mostrando as
muitas
formas de
resistência ao
longo dos
séculos?

Debate em
classe,roda
de conversa
sobre o
tema,aprese
ntar
vivências de
algumas
famílias e
confecção de
cartazes.

Materiais
didáticos

livros
literários,

cartolina,lá
pis,canetin
ha,lápis de
cor e
sulfite.

Equipe
gestora e
professor
es da
unidade.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

1. 6.5-Em sua
escola,
discute-se
com
estudantes,
profissionais

Garantia da 
formação
dos
profissionais,
debates em
sala de aula
estendo o

Livros,texto
s
específicos,
materiais
didáticos e
convites a

Equipe
gestora e
profission
ais da
educação.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
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de educação
e familiares o

O significado
do
pertenciment
o racial no
Brasil?

assunto com
pesquisas
para
casa.Diálogo
com as
famílias.

profissionai
s,.

Comunicad
os em
bilhetes e
diálogo em
reunião de
pais.

unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

1. 6.6-Os
agentes
escolares que
trabalham na
secretaria da
escola 
passaram por
alguma
formação ou
discussão
coletiva sobre
a

importância e
o significado
do
preenchiment
o do quesito
cor/raça na
matrícula dos
alunos e
alunas junto
com as
famílias?

Tiveram
formações
na SME e
participaram
de
formações
na unidade
escolar.

Textos e
orientações
específicas.

Diálogo 
sobre o
tema.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

1. 7.2-Em sala
de aula e no
todo da
escola, há
imagens e
ações
pedagógicas
que valorizem
a
estética/belez
a das
meninas e
mulheres
negras?

É feito um
trabalho
sobre a
diversidade
em sala de
aula.

Livro:O
mundo no
Black
Power de
Tayó e
Com qual
penteado
eu vou?

Revistas,su
lfite,
canetinha,l
ápis de cor
.

 

Equipe
gestora e
professor
es da
unidade.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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1. 7.3-Na
escola, em
caso de
discriminação
por meio de
apelidos
pejorativos,
piadas e

xingamentos
ou de
assédio/abus
o sexual
contra
meninas e
mulheres de

diferentes
pertenciment
os raciais
(estudantes,
profissionais
de educação
e

familiares), as
meninas e
mulheres têm
para quem
recorrer a fim
de que haja

uma
intervenção
concreta e
rápida na
situação?

Algumas
situações
são
resolvidas na
unidade
escolar e no
caso de
abuso sexual
solicitamos
ajuda dos
grupos de
apoio
(psicologia,
serviço
social,
conselho
tutelar).

Diálogo em
sala de
aula com
os
alunos,víde
os
informativo
s e
palestras.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

1. 7.6 - Os
educadores
(professores/
as e agentes
escolares)
intervêm em
brincadeiras
que
estimulam a
erotização
precoce das
meninas,
colocando-as
como objetos
sexuais?

As
intervenções
são
realizadas
imediatamen
te.

Diálogo,rod
a de
conversa e
reflexão
sobre o
assunto.

Toda a
equipe de
profission
ais da
educação
da
unidade
escolar.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação. no
decorrer do
ano.
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1. 8.6- Em suas
atividades
pedagógicas,
a escola
aborda a vida
de pessoas
negras que
foram e são
fundamentais
em seu
cotidiano, na
comunidade,
na história e
na sociedade
em geral,
para além
das pessoas
negras que
se
destacaram
ou se
destacam no
futebol e na
música
brasileiros?

Estamos em
construção.

Revistas,
livros,
vídeos e
filmes que
trazem a
história
dessas
pessoas.

Equipe
gestora e
professor
es da
unidade.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

1. 9.2- Na
escola,
estudantes,
profissionais
de educação
e familiares
vinculados a
religiões de
matriz
africana
(umbanda,
candomblé
etc.) são
respeitados,
mesmo
quando
utilizam
adereços
religiosos
(colares,
turbantes
etc.)?

Há respeito
sobre o
tema.

Ainda
estamos em
processo de
aceitação em
relação a
esse tema,
pois
precisamos
abordar e
introduzir 
aos poucos
devido ser
um tema
complexo.

Diálogo e
roda de
conversa.

Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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1. 9.3-Na escola
pública, não
se permite
que o horário
escolar seja
utilizado para
a realização
de orações e
rituais de
determinadas
religiões?

Esse é um
ponto devido
entendermos
que a
constituição
diz que a
escola é
laica,pois
respeitamos
as
diversidades
religiosas.

Diálogo e
roda de
conversa
abordando
a
diversidade
religiosa.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

1. 9.5- Em sua
escola,
independente
das crenças
religiosas
presentes na
comunidade
escolar, é
garantido aos
estudantes o
direito à 
educação
sobre direitos
sexuais e
reprodutivos
como parte
do currículo
escolar?

Há garantia
do conteúdo
abordado no
livro didático.

Livro
didático.

Equipe
gestora e
professor
es da
unidade.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

2. 3.1- A escola
organiza
reuniões e
estratégias
para que
todos os
outros
profissionais
da educação
–
secretários/as
, porteiros/as,
merendeiras 
e outros
agentes
escolares –
possam
participar das
reuniões de
planejamento

Sim,fizemos
quando eram
todos
funcionários
efetivos, já
com a
terceirização
ficou mais
difícil por
conta da
rotatividade
dos
funcionários.

Reuniões. Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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2. 3.2- As
reuniões de
planejamento
têm espaços
para que
cursos e
palestras das
quais

determinados
professores
participam
possam ser
compartilhad
os com os
demais,
garantindo o
registro e a
discussão de
possíveis
desdobramen
tos na
escola?

Estamos em
construção
deste
conceito,por
ém é dado
abertura no
HTPC.

Diálogo em
HTPC.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

2. 5.5- As aulas
contam com
atividades
externas e
palestrantes
convidados
para tratar da
temática
sobre as
relações
raciais?

Sim,quando
o grupo traz
sugestões é
dado
abertura
para a
realização
destas
atividades.

Palestrante
s.

Equipe
gestora e
profission
ais
envolvido
s.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

4. 6.1- Todas as
crianças e
adolescentes
em idade
escolar
obrigatória (4
a 17 anos) da
comunidade
estão na
escola?

Não temos
acesso a
essa
informação,
mas temos
ciência que
devemos 
garantir a
vaga para
todas as
famílias que
procurarem a
escola.

Não se
aplica.

Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
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decorrer do
ano.

4. 6.5- A escola
discute todas
essas
informações
sobre
demanda por
educação
com a
comunidade
escolar,
levando em
conta o
recorte
cor/raça?

Discussão
apresentada
em reuniões
de pais e
panfletos de
conscientiza
ção.

Cartaz nos
corredores
com as
devidas
informações.

Diálogo,sulf
ite, lápis de
cor, lápis
comum.

Cartolina.

Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

5. 3.2- A escola
mantém
salas/turmas
com número
de crianças e
alunos que
respeitem os
referenciais
nacionais?

Há a
garantia do
módulo
estabelecido
pela rede
Municipal.
Exceto
quando o
módulo já
está
completo e 
recebemos 
alunos
encaminhad
os ao
Conselho
Tutelar que
são
direcionados 
pela SME.

Não se
aplica.

SME 54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

5. 3.3- A escola
ou a
Secretaria de
Educação
oferece
permanentem
ente cursos
ou ações de
formação
para
professores e
demais
funcionários
da escola?
Essas ações
são

Houve
algumas
formações
disponibiliza
das pela
SME para os
funcionários
mas não foi
oferecido
para a
comunidade
em geral.

Não se
aplica.

 

SME e
Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
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informadas à
comunidade
escolar?

decorrer do
ano.

5.  
4.6- Em sua
escola,
desenvolvem-
se pesquisas
com
entidades e
ativistas do
movimento
negro
(homens e
mulheres) e
que
estimulem as
crianças a
conhecer a
história da
população
negra da
cidade?

Em
construção.

Convidar
ativistas do
movimento
negro para
palestrar na
escola.

Palestra. Equipe
gestora e
professor
es da
unidade
escolar.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

5. 5.1- A escola
garante
condições
para o
trabalho
coletivo?

Garantir
condições
para o
trabalho
coletivo.

HTPC. Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

5. 6.2- A
direção, a
coordenação
pedagógica,
o
professorado
e o conselho
escolar
costumam
convidar tais
profissionais
para reuniões
de trabalho
coletivo e
ouvi-los sobre
o que

Convidar tais
profissionais
para o
horário de
trabalho
coletivo e
garantir que
todos
possam
ouvi-lo e
dizer sobre
o que
pensam.

Diálogo em
grupo.

Equipe
gestora e
professor
es.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
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pensam
quanto a
problemas,
desafios e
propostas
que possuem
para melhorar
o
atendimento
da escola?

decorrer do
ano.

5. 6.3- Existem
canais de
diálogo entre
esses
profissionais
e a equipe
pedagógica?

A escola
está aberta
ao diálogo.

Diálogo. Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

6.  
1.3- A escola
realiza
reuniões
periódicas
com
familiares e
responsáveis
em horários

compatíveis
com a
disponibilidad
e da maioria
e com
estímulo para
que eles e
elas se
expressem
nas
reuniões?

Garantia de
reuniões de
pais no
período
noturno.

Reunião de
pais.

Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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6. 1.4- A escola
estimula a
participação
dos pais
(homens) nas
reuniões,
atuando no
sentido de
que esta não
seja
assumida
somente
como
responsabilid
ade de mães,
avós e outras
mulheres das
famílias?

A escola
convida
todos os
responsáveis
para
participar
das
reuniões.

Reunião de
pais.

 

Equipe
gestora.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

6. 1.7- A escola
divulga a
existência da
ouvidoria da
Secretaria de
Educação
como canal

para
apresentação
de denúncias
dos familiares
com relação
ao
atendimento
oferecido
pela escola?

Garantia da 
escola ao
atendimento 
a todos os
familiares e
quando não
possível a
resolução do
problema na
unidade a
escola
disponibiliza
o contato.

Contato da
ouvidoria.

Equipe
gestora e
profission
ais
envolvido
s.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

6. 2.2- A escola
possui grêmio
estudantil ou
outras
organizações
ou grupos de
estudantes?

Não se
aplica.

Não se
aplica.

Não se
aplica.

 

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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6. 3.3- Todos
têm acesso a
informações
sobre os
dados do
censo escolar
e a coleta do
quesito
cor/raça pela
secretaria da
escola?

Colocar na
agenda do
aluno e
celular via
grupos de
whatsapp da
escola.

Agenda do
aluno.

Celular via
grupos de
whatsapp
da escola.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

6. 3.4- A escola
presta contas
à
comunidade,
apresentando
regularmente
o orçamento
da escola e
seus gastos?

Divulgação
das
informações
via grupos
de whatsapp
e bilhetes
informativos
via agenda
do aluno.

Agenda do
aluno.

Celular via
grupos de
whatsapp
da escola.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

6. 3.5- Existe
um mural em
local visível
que contenha
as principais
informações
relacionadas
às atividades
da escola
(prestação de
contas, datas
de
reuniões,age
nda escolar
do ano letivo,
decisões do
Conselho
Escolar etc.)?

Divulgação
das
informações
via grupos
de whatsapp
e bilhetes
informativos
via agenda
do aluno.

Mural
informativo.

Agenda do
aluno.

Celular via
grupos de
whatsapp
da escola.

Mural.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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6. 3.6- A escola
divulga para
a
comunidade
escolar a
existência da
LDB, alterada
pela Lei n.
10.639/2003,
que
estabelece a
obrigatorieda
de do ensino
da história e
da cultura
afro-brasileira
e africana em
toda a
educação
básica?

Divulgação
das
informações
via grupos
de whatsapp
e bilhetes
informativos
via agenda
do aluno.

Agenda do
aluno.

Celular via
grupos de
whatsapp
da escola.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.

 

7. 3.4- A escola
já realizou
alguma
campanha ou
atividade
educativa
com a
comunidade

escolar, em
articulação
com os
serviços de
saúde locais,
sobre a
prevenção e

encaminham
ento de casos
de anemia
falciforme,
problema que
atinge

predominante
mente a
população
negra?

Fazer
agendament
o com o
serviço de
saúde.

Agendame
nto.

Equipe
gestora.

54 No
decorrer
do ano
letivo

Reunir a
comissão ao
final do ano ,
reunir a
comunidade
interna e
externa da
unidade para
avaliar os
avanços em
relação aos
indicadores 
apresentados
no plano de
ação no
decorrer do
ano.
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9. Considerações Finais

Construir um Projeto Político Pedagógico não é tarefa simples. Exige reflexão,

dedicação, tempo e encontros de qualidade com a equipe de profissionais da

Unidade Escolar.

Corre-se contra o tempo, buscando retomar o foco das discussões em cada

reunião, a fim de conseguir discutir os pontos necessários de modo coletivo com a

equipe de profissionais.

Trata-se de uma construção valiosa, pois ao mesmo tempo que pensamos

sobre os diversos pontos, informamos a equipe dos tópicos aqui detalhados e

ampliamos os conhecimentos sobre a escola, comunidade e profissionais, como um

todo.

Assim, esse Projeto Político Pedagógico (PPP) da ADI. Dr. Euvaldo de

Queiroz Dias – Unidade I, apresenta dados estatísticos, reflexões e documentos que

informam, de modo a demonstrar a realidade desta Unidade Escolar e firmar nosso

compromisso de buscar melhores resultados; vencendo os desafios para melhorar

cada vez mais a qualidade do trabalho educacional a que nos propomos realizar.

Ao ler este documento pode-se visualizar a Unidade Escolar como se

apresenta atualmente; observando que a prática educacional está a serviço de

nossas crianças a fim de auxiliá-los a desenvolverem suas potencialidades.

Baseado em documentos legais de base, o trabalho da ADI Dr. Euvaldo está

amparado pela legislação e segue fielmente tais documentos, incluindo ainda a Lei

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e o Estatuto da Criança e do

Adolescente (ECA).

Um ponto que merece destaque neste PPP é o compromisso com a educação

para a equidade e para as relações étnico-raciais respeitosas. Sabemos da

importância de um ambiente inclusivo, respeitoso e acolhedor, onde se busca

valorizar a diversidade cultural e étnica dos alunos e seus familiares; bem como de

outros participantes de nossa comunidade.

Aos poucos vimos incorporando em nossa prática pedagógica atitudes e

ações que consideram as diferenças entre todos de modo respeitoso; eliminando,

pouco a pouco, ideias e comportamentos preconceituosos e discriminatórios que nos

foram ensinados como verdades durante muito tempo.
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Esse PPP está em constante revisão, reformulação e adequação, pois a cada

momento de reflexão e registros, sobre o andamento da Unidade Escolar, faz-se

necessário adequá-lo, para que continue evidenciando o trabalho e o ambiente

escolar de maneira produtiva e comprometida, principais objetivos que impulsionam

o trabalho para atingir a missão proposta: “Conhecimento e empatia: a essência

para uma sociedade produtiva e solidária!”
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10. Anexos:(homologados pela S.M.E)

10.1 Horário da Gestão Escolar
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10.2 Projeto de Gestão (apresentado para a eleição: coordenador pedagógico e
diretor de escola)
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10.3 Quadro de Horários dos Professores
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10.4 Quadro de Horários dos Professores Especialistas/Informática
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10.5 Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços
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10.6 Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar.
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10.7 Grade Curricular
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10.8 Calendário Escolar
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10.9 Estatuto da APM
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